LEI MUNICIPAL Nº 0897/2017, DE 28 DE JUNHO DE 2017.
“CRIA CARGO EM COMISSÃO E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS”.
PAULO ANDRÉ DAL ALBA, Prefeito Municipal de Engenho Velho – RS, no uso de suas atribuições legais, em cumprimento ao disposto no artigo 81, inciso, IV, da Lei Orgânica Municipal, FAZ SABER que a Câmara Municipal de Vereadores aprovou e ele sanciona e promulga a seguinte,

L E I:
Art. 1º - Ficam criados os seguintes Cargos em Comissão com a finalidade de auxiliar, orientar, organizar, supervisionar, assessorar, implantar e coordenar os serviços de Enfermagem, junto ao setor de saúde do Município.

	DENOMINAÇÃO DO CARGO
	Nº DE CARGOS
	HORAS
	PADRÃO

	CHEFE DE SERVIÇOS DE ENFERMAGEM 
	1
	40
	05

	CHEFE ADJUNTO DE SERVIÇOS DE ENFERMAGEM
	1
	40
	05 


§ 1º - O cargo integra o quadro de CCs e FGs da Administração Centralizada, nos termos da Lei n° 004/93, de 25 de janeiro de 1993.

§ 2º - O cargo será lotado no Departamento Municipal de Saúde do Município. 
Art.  2º - Revogam-se as disposições em contrário.

Art. 3° - Esta lei entrará em vigor na data da sua publicação.
GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE ENGENHO VELHO – RS, aos 28 de junho de 2017.
PAULO ANDRÉ DAL ALBA
Prefeito Municipal
Registre-se. Publique-se.

Data Supra.
LAÉRCIO LAMONATTO 

Sec. Municipal de Administração
ANEXO I
CARGO: CHEFE DE SERVIÇOS DE ENFERMAGEM

QUANTIDADE: 01

PADRÃO: 05
CARGA HORÁRIA SEMANAL: 40 HORAS.
LOTAÇÃO: DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE SAÚDE.


SÍNTESE DOS DEVERES: Organizar, orientar, supervisionar, implantar e coordenar os serviços de enfermagem e acompanhar a rotina de trabalho na enfermagem em geral.
ATRIBUIÇÕES: Organizar o serviço de enfermagem e implementar a sistematização da assistência de enfermagem; planejar, desenvolver, controlar e avaliar, em comum acordo com as demais áreas envolvidas, a dinâmica operacional dos serviços de enfermagem, relativa aos cuidados a serem prestados ao paciente; zelar pelo cumprimento das rotinas das unidades e serviços e propor modificações sempre que se fizerem necessárias; prestar, através dos serviços sob sua orientação, assistência aos pacientes, quando solicitado; elaborar e responsabilizar-se pela distribuição de tarefas e pela escala de serviço do pessoal de enfermagem sob sua chefia; implantar e manter o sistema de vigilância epidemiológica; determinar e acompanhar a investigação epidemiológica de casos e surtos e adotar medidas imediatas de controle; estimular a formação e aprimoramento do corpo técnico; realizar reuniões periódicas com os membros de sua equipe para análise e discussão de atividades de melhoria de desempenho; emitir periodicamente relatórios relativos à área de atuação; manter o Secretário da área informado sobre quaisquer questões e problemas relativos aos serviços de enfermagem para a adoção de medidas que excederem sua competência; opinar em processos sobre celebração de contratos e convênios afetos à sua área de competência; incrementar métodos de trabalho que favoreçam um melhor nível de desempenho do pessoal de enfermagem e responsabilizar-se pela garantia da qualidade dos cuidados de enfermagem prestados; planejar e concretizar, com a equipe de enfermagem, ações que visem a melhoria da qualidade dos cuidados que a área exige, procedendo à respectiva avaliação; exercer atividades delegadas pela responsável técnica e Chefe do Departamento Municipal de Saúde; desempenhar outras atribuições afins.


Condições de Trabalho:


a) Carga Horária: 40 horas semanais.


b) O exercício do cargo poderá exigir a prestação de serviços à noite e aos sábados, domingos e feriados.


Requisitos para investidura:
Idade: Mínima 18 anos.

Instrução: Curso Superior de Enfermagem e comprovação de inscrição no Conselho Profissional respectivo.
Livre escolha do Prefeito, desde que preenchidas as demais condições estabelecidas para provimento do cargo.
ANEXO II
CARGO: CHEFE ADJUNTO DE SERVIÇOS DE ENFERMAGEM

QUANTIDADE: 01

PADRÃO: 05
CARGA HORÁRIA SEMANAL: 40 HORAS.
LOTAÇÃO: DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE SAÚDE.


SÍNTESE DOS DEVERES: Auxiliar o Chefe e Responsável Técnica a organizar, orientar, supervisionar, implantar e coordenar os serviços de enfermagem e acompanhar a rotina de trabalho na enfermagem em geral.
ATRIBUIÇÕES: Auxiliar o Chefe a organizar o serviço de enfermagem e implementar a sistematização da assistência de enfermagem; auxiliar no planejamento, bem como desenvolver, controlar e avaliar, em comum acordo com as demais áreas envolvidas a dinâmica operacional dos serviços de enfermagem, relativa aos cuidados a serem prestados ao paciente; exercer atividades delegadas pelo Chefe de Serviços de Enfermagem, responsável Técnica e Chefe do Departamento Municipal de Saúde; substituir eventualmente o Chefe de Serviços de Enfermagem em sua ausência, impedimento e afastamento; zelar pelo cumprimento das rotinas das unidades e serviços e propor modificações sempre que se fizerem necessárias; prestar assistência aos pacientes; auxiliar a elaborar tarefas e escala de serviço do pessoal de enfermagem; auxiliar a emissão de relatórios quando necessário, relativos à área de atuação; manter o chefe da área informado sobre quaisquer questões e problemas relativos aos serviços sob sua responsabilidade para a adoção de medidas que excederem sua competência; auxiliar a incrementar métodos de trabalho que favoreçam um melhor nível de desempenho do pessoal da equipe e responsabilizar-se pela garantia da qualidade dos cuidados prestados pela enfermagem; planejar e concretizar, com a equipe de enfermagem, ações que visem a melhoria da qualidade dos cuidados que a área exige, procedendo à respectiva avaliação; exercer atividades delegadas pela Responsável Técnica, Chefe do Departamento Municipal de Saúde e Chefe da Equipe de Serviços de Enfermagem; desempenhar outras atribuições afins.

Condições de Trabalho:


a) Carga Horária: 40 horas semanais.


b) O exercício do cargo poderá exigir a prestação de serviços à noite e aos sábados, domingos e feriados.


Requisitos para investidura:
Idade: Mínima 18 anos.

Instrução: Curso Superior de Enfermagem e comprovação de inscrição no Conselho Profissional respectivo.
Livre escolha do Prefeito, desde que preenchidas as demais condições estabelecidas para provimento do cargo.
EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS AO PROJETO DE LEI N.º 20/2017.

Senhor Presidente;

Senhores(as) Vereadores(as):
Ao cumprimentá-los, cordialmente, apresentamos, em anexo, o Projeto de Lei nº 20/2017, a fim de que seja submetido à apreciação pelos Nobres Vereadores desta casa legislativa.
Com a referida proposição, objetiva-se a criação de cargos em comissão - CCs, (CHEFE DE SERVIÇOS DE ENFERMAGEM e CHEFE ADJUNTO DE SERVIÇOS DE ENFERMAGEM), para trabalhar junto a Unidade Básica de Saúde do Município, em virtude da interdição do Hospital São Rafael.
Como é sabido pelos nobres Vereadores, o São Rafael Hospital Beneficente, o qual vem a longa data atendendo a população de nosso município bem como de outros municípios da região, está temporariamente interditado pela Vigilância Sanitária do Estado do Rio Grande do Sul, não podendo portanto prestar atendimentos de urgência/emergência, internações e plantões, até que sejam feitas algumas reformas/modificações.
Convém frisar que pelas novas normativas do Estado, as instituições hospitalares com menos de 50 leitos e que não ofereçam aporte necessário e suficiente de recursos humanos, estrutura física, dentre outros quesitos, vão perder o status de Hospital, devendo ser enquadrados como PADU. 

É oportuno mencionar ainda que na data de 21/06/2017, recebemos a visita do Coordenador Regional de Saúde de Palmeira da Missões juntamente com o Engenheiro do Estado, afim de avaliar a estrutura física do Hospital com o objetivo de adequar/reformar o nosocômio para transformar em um pronto atendimento 24 horas, PADU, onde as exigência da vigilância sanitária são mais brandas.

 Deste forma, tendo como norte o interesse público, pois entende esta administração, que nossa população não pode ficar desassistida do atendimento de urgência/emergência na área da saúde, principalmente nas noites, finais de semana e feriados, é de suma importância que se mantenha os atendimentos dos plantões em nossa Unidade Básica de Saúde, e para isso é necessário a contratação de profissionais da área de enfermagem para tais atendimentos, até que sejam feitas as reformas necessárias para poder novamente atender no Hospital.
O estudo do impacto financeiro vai em anexo, sendo demonstrado que não compromete as contas públicas.
Isto posto, e demonstrado o interesse público, remetemos à esta Casa Legislativa o Projeto de Lei n.º 020/2017 a fim de que, após cumpridas as formalidades legais e regimentais, seja a proposição submetida à apreciação, na sequência, à votação pelos nobres vereadores.
Engenho Velho – RS, aos 22 de junho de 2017.

PAULO ANDRÉ DAL ALBA
Prefeito Municipal 

